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ARBOVIROSES 

 Figura 1 – Resultado do Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti e 

classificação de risco para epidemia de arboviroses (dengue, chikungunya e 

zika) – 3º LIRAa Nacional – Período de realização 29/09/2025 a 03/10/2025 

 

Figura 2 – Principais criadouros identificados no Levantamento Rápido de Índices 

para Aedes aegypti pelos municípios do estado de Roraima – 3º LIRAa Nacional – 

Período de realização 29/09/2025 a 03/10/2025 

 

Fonte: SVS/DIGES/CGPNCD_LIRAa/LIA_Módulo do Estado. Acesso em 13/10/2025 

Fonte: SVS/DIGES/CGPNCD_LIRAa/LIA_Módulo do Estado. Acesso em 13/10/2025 

          O resultado do 3º LIRAa/LIA, realizado no período de 29/09/2025 a 03/10/2025 

aponta manutenção de elevados índices de infestação predial (IIP) em grande parte 

dos municípios, mantendo o estado em situação de alerta (Amajari, Boa Vista, 

Bonfim, Caroebe, Mucajaí, Pacaraima e Rorainópolis) e de alto risco (Alto Alegre, 

Caracaraí, Iracema, São João da Baliza e São Luiz) para epidemias de dengue, 

chikungunya e zika, figura 1. 

           Os principais criadouros identificados (Figura 2) enquadram-se nas categorias 

D1 (depósitos passíveis de remoção – pneus e outros materiais rodantes) e D2 

(depósitos passíveis de remoção – lixo, recipientes plásticos, sucatas, garrafas 

e latas). Esse achado evidencia que a maioria dos focos do vetor está relacionada 

ao descarte inadequado de resíduos sólidos nos domicílios e à deficiência no manejo 

ambiental, especialmente no que se refere ao armazenamento e destinação dos 

pneumáticos. Tal contexto reforça a necessidade de ações integradas de limpeza 

urbana, coleta regular de resíduos e mobilização comunitária voltadas à eliminação 

de potenciais criadouros e à promoção de ambientes mais saudáveis. 
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Figura 4 – Percentual de visitas realizadas pelos ACE durante os ciclos de visitas do ano de 2025 
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PERCENTUAL 

ALCANÇADO

IMÓVEIS 
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IMÓVEIS 

TRABALHADOS

PERCENTUAL 

ALCANÇADO

IMÓVEIS 

TRABALHADOS

PERCENTUAL 

ALCANÇADO

IMÓVEIS 

TRABALHADOS

PERCENTUAL 

ALCANÇADO

ALTO ALEGRE¹ 4.473 2.270 50,75 2.430 54,33 2.149 48,04 1.342 30,00 898 20,08

AMAJARI¹ 2.823 1.861 65,92 1.123 39,78 622 22,03 823 29,15 1.184 41,94

BOA VISTA¹ 202.063 68.145 33,72 56.207 27,82 82.624 40,89 73.948 36,60 46.532 23,03

BONFIM¹ 4.758 4.947 103,97 4.453 93,59 4.802 100,92 4.628 97,27 2.001 42,06

CANTÁ¹ 4.075 3.889 95,44 3.827 93,91 3.634 89,18 3.868 94,92 2.898 71,12

CARACARAÍ¹ 8.052 7.801 96,88 6.973 86,60 2.037 25,30 7.345 91,22 3.088 38,35

CAROEBE¹ 4.100 3.261 79,54 4.043 98,61 4.192 102,24 4.159 101,44 1.880 45,85

IRACEMA¹ 2.931 2.740 93,48 3.064 104,54 1.993 68,00 2.233 76,19 1.234 42,10

MUCAJAÍ¹ 6.550 4.657 71,10 5.378 82,11 5.198 79,36 5.334 81,44 1.110 16,95

NORMANDIA¹ 1.505 1.105 73,42 1.017 67,57 1.095 72,76 995 66,11 sem inf sem inf

PACARAIMA¹ 4.102 2.758 67,24 3.869 94,32 4.525 110,31 4.305 104,95 3.270 79,72

RORAINÓPOLIS¹ 13.979 13.040 93,28 14.197 101,56 12.469 89,20 14.418 103,14 7.728 55,28

S J BALIZA¹ 2.778 2.647 95,28 1.825 65,69 2.924 105,26 2.384 85,82 1.086 39,09

SÃO LUIZ 2.154 964 44,75 1.814 84,22 1.870 86,82 2.087 96,89 1.123 52,14

UIRAMUTÃ¹ 1.192 1.221 102,43 1.135 95,22 1.192 100,00 1.222 102,52 sem inf sem inf

TOTAL 257.275 121.306 47,15 111.355 43,28 131.326 51,04 48.390 18,81 74.032 28,78

¹ nº de imóveis atualizados em 12/08/2025  *** Ciclo em andamento

Fonte: SISPNCD/Modulo WEB  Acesso em 09/10/2025

5º CICLO  ***                       

31/08/2025 a 01/11/2025

4º CICLO                          

29/06/2025 a 30/08/2025
MUNICÍPIO

Nº DE IMÓVEIS 

EXISTENTES

1º CICLO                            

29/12/2024 a 01/03/2025

2º CICLO                         

02/03/2025 a 26/04/2025

3º CICLO                        

27/04/2025 a 28/06/2025

          A Figura 4 apresenta o percentual de visitas domiciliares realizadas pelos ACE durante os ciclos de trabalho programados para o ano de 2025. São previstos seis 

(6) ciclos anuais de visitas, dos quais quatro (4) foram concluídos até a Semana Epidemiológica 42/2025, estando o quinto (5º) ciclo em andamento. Observa-se 

variação no percentual de imóveis visitados entre os municípios, contudo, a maioria alcança cobertura igual ou superior a 80%. Apesar disso, o índice de infestação 

predial permanece elevado, o que evidencia a necessidade de fortalecimento das ações de rotina, com ênfase na adoção de novas tecnologias e estratégias 

inovadoras, conforme preconizado nas Diretrizes Nacionais para a Prevenção e Controle das Arboviroses Urbanas (2025). 

         Diante desse cenário, torna-se imprescindível a intensificação da integração intersetorial, o aprimoramento do monitoramento entomológico, a utilização de 

ferramentas georreferenciadas e a mobilização comunitária permanente. A efetividade do controle vetorial depende, em grande parte, da corresponsabilização da 

população na manutenção dos ambientes domiciliares livres de criadouros, consolidando o princípio da participação social como eixo central das políticas públicas 

de vigilância em saúde. 

           A visita domiciliar constitui uma das principais 

estratégias operacionais empregadas pelos municípios 

para o controle vetorial do Aedes aegypti. Trata-se de 

uma ação de rotina indispensável dentro do conjunto de 

atividades previstas nos programas de Vigilância e 

Controle de Vetores, devendo ser aplicada de forma 

contínua e sistemática em todos os territórios, conforme 

as diretrizes do Ministério da Saúde. 

          Essas visitas são executadas pelos Agentes de 

Combate às Endemias (ACE), profissionais essenciais na 

linha de frente das ações de campo. Durante a atividade, 

o ACE realiza a inspeção detalhada dos imóveis, com o 

objetivo de identificar e eliminar possíveis criadouros do 

vetor, orientar os moradores sobre a importância da 

adoção de práticas preventivas e promover a 

conscientização quanto à responsabilidade 

compartilhada no enfrentamento das arboviroses. Além 

disso, são tratados in loco os depósitos considerados 

potenciais criadouros que não podem ser eliminados, 

assegurando a interrupção do ciclo de desenvolvimento 

do mosquito. 
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Fonte: Sinan_net/DVE/CGVS/SESAU-RR (acesso em 13/10/2025) 

Figura 5 – Diagrama de Controle da Dengue 2025 – (SE01/25 a SE42/25) 

 

Figura 6 – Casos notificados como suspeito de dengue, segundo município de 

residência e classificação final do caso – (SE01/25 a SE42/25) 

 

Figura 7 – Distribuição espacial dos sorotipos identificados nos municípios 

de Roraima– (SE01/25 a SE42/25) 
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